Pronunciamento do Deputado Federal Pedro Wilson – PT/GO, na Sessão Ordinária do dia 15 de agosto de 2007, em homenagem ao centenário de surgimento do movimento escoteiro.

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Parlamentares,

Ocupamos a tribuna hoje para saudar os 100 anos de surgimento do escotismo, completado no dia 01 de agosto de 2007, e que fazemos questão de deixar nossas palavras de felicitações por tão honrosa data, nossos cumprimentos pela escola de cidadania, civismo, entre-ajuda e formação humana que é o movimento escotista. Queremos cumprimentar a todos e todas que fazem e fizeram a bandeira escotista tremular alto durante esses 100 intensos e proveitosos anos. São 100 anos de formação humana, de bons serviços prestados à sociedade, exemplo de voluntarismo, de gestos altruístas e de magnanimidade.

Lembrar e homenagear gente como Professor César Oliveira, Iracema, Eduardo, Paulo Freitas, Renato, Helvecinho, Victor, Paula Giovana,  Poliana, Jarbas Júnior, Robson, Júlio César, Walter Evangelista, Vita, Lelis, Antônio Noleto, Dr. Braga, Luiz Antônio, Guido Mondin, Padre Catão e milhares de jovens que abraçaram o escotismo no Brasil, na América e no mundo todo.

O movimento escotista é um movimento para jovens, onde cada qual adere livremente. O escotismo é apolitico, independente de qualquer partido. É aberto a todos sem qualquer tipo de discriminação, racismo ou qualquer outro tipo de exclusão. O escotismo é para todos independentemente da sua raça, credo, não existe qualquer obrigação ou dever para com a religião. O Escotismo é uma escola de cidadania através da destreza e habilidade em assuntos mateiros. 

Escotismo ou escutismo[1], fundado por Lorde Robert Stephenson Smyth Baden-Powell, em 1907, é um movimento mundial, educacional, voluntariado, apartidária, sem fins lucrativos. Criado com a proposta de desenvolver o jovem, por meio de um sistema de valores, que prioriza a honra, baseados na Promessa e na Lei escoteira, e através da prática, do trabalho em equipe e da vida ao ar livre, fazer com que o jovem assuma seu próprio crescimento, torne-se um exemplo de fraternidade, lealdade, altruísmo, responsabilidade, respeito e disciplina.

Conceitos inerentes à Lei Escoteira. Honra, integridade, lealdade, presteza, amizade, cortesia, respeito e proteção da natureza, responsabilidade, disciplina, coragem, ânimo, bom-senso e respeito pela propriedade, confiança.

Quando Baden-Powell idealizou a Lei Escoteira, decidiu não estabelecer leis proibitivas, mas conceitos para formação de pessoas benévolas, para que, desta forma, o jovem escoteiro tivesse onde se espelhar e pudesse se orientar.

Os dez artigos da Lei Escoteira 

(versão traduzida da original escrita por Banden-Powell, seguidos de breves observações feitas pelo próprio) :

1. A Honra, para Escoteiros, é ser digno de confiança. 

"A Honra para um Escoteiro é ser digno de toda confiança. Como um Escoteiro, nenhuma tentação, por maior que seja, e embora seja secreta, irá persuadi-lo a praticar uma ação desonesta ou escusa, mesmo muito pequena. Você não voltará atrás a uma promessa, uma vez feita. A palavra de um Escoteiro equivale a um contrato. Para um Escoteiro, a verdade, e nada mais que a verdade." Baden-Powell 

2. O Escoteiro é leal ao Rei, à sua pátria, aos seus escotistas, aos seus pais, aos seus empregadores, e aos seus subordinados. 

"O Escoteiro é leal à Pátria, à Igreja, às autoridades do governo, aos seus pais, seus chefes, seus patrões e aos que trabalham como seus subordinados. Como um bom cidadão, você é de uma equipe, 'jogando o jogo' honestamente, para o bem do conjunto. Você merece a confiança do governo de sua pátria, do Movimento Escoteiro, dos seus amigos e companheiros de Patrulha, de seus patrões ou de seus empregados, que esperam que você seja correto, fazendo o melhor possível, em benefício deles, ainda quando eles não correspondem sempre bem ao que você espera deles. Além disso, você é leal também a si mesmo; você não quer diminuir seu respeito a si mesmo jogando mal de propósito; nem vai querer decepcionar ou ficar em falta com outro homem, nem, tampouco, com outra mulher." Baden-Powell 

3. O Dever para o Escoteiro é ser útil e ajudar o próximo. 

"O dever do Escoteiro é ser útil e ajudar a todos. Como Escoteiro, seu mais alto objetivo é servir. Você deve merecer a confiança de que, em qualquer ocasião, estará pronto a sacrificar tempo, trabalho, ou, se necessário, a própria vida pelos demais. O sacrifício é o sal do serviço." Baden-Powell 

4. O Escoteiro é amigo de todos e irmão dos demais escoteiros, não importando a que país, classe ou credo o outro possa pertencer. 

"É amigo ou irmão, não importando a que país, classe ou credo o outro possa pertencer. Como Escoteiro, você reconhece as demais pessoas como sendo, com você, filhos do mesmo Pai, e não faz caso de suas diferenças de opinião, casta, credo ou país, quaisquer que elas sejam. Você domina os próprios preconceitos e procura encontrar as boas qualidades que tenham; o defeito deles qualquer um pode criticar. Se você põe em prática esse amor pelas pessoas de outros países e ajuda a fazer surgir a paz e a boa vontade internacionais, isto será o Reino de Deus na terra. O mundo inteiro é uma fraternidade." Baden-Powell 

5. O Escoteiro é cortês. 

"Como os antigos cavaleiros, você, sendo um Escoteiro, é, sem dúvida, polido e atencioso com as mulheres, velhos e crianças. Mas, além disso, você é polido mesmo com aqueles que estão contra você. Aqueles que têm razão, não precisam perder a calma; aqueles que não têm razão, não podem se dar ao luxo de perdê-la." Baden-Powell 

6. O Escoteiro é amigo dos animais. 

"Você reconhecerá como companheiras as outras criaturas de Deus, postas, como você, neste mundo, durante certo tempo, para gozar suas existências. Maltratar um animal é, portanto, um desserviço ao Criador. Um Escoteiro deve ter um grande coração." Baden-Powell 

7. O Escoteiro obedece às ordens dos seus pais, do seu monitor ou do seu chefe escoteiro. 

"O Escoteiro obedece, de boa vontade, sem vacilar, às ordens de seus pais, Monitores e Chefes. Como Escoteiro, você se disciplina e põe-se, profunda e voluntariamente, às ordens das autoridades constituídas, para o bem geral. A comunidade mais feliz é a comunidade mais disciplinada; a disciplina, porém, deve vir do íntimo, e nunca ser imposta de fora. Por isso, tem um grande valor o exemplo que você der aos demais nesse sentido." Baden-Powell 

8. O Escoteiro sorri e assobia sobre todas dificuldades. 

"Como Escoteiro você será visto como o homem que não perde a cabeça e que agüenta qualquer crise com ânimo alegre, coragem e otimismo." Baden-Powell 

9. O Escoteiro é econômico. 

"Como Escoteiro, você olhará para o futuro e não irá dissipar tempo e dinheiro com prazeres do momento, mas, ao contrário, fará uso das oportunidades do momento tendo em vista o futuro sucesso. Você fará isso com a idéia de não ser um ônus, mas uma ajuda para os demais." Baden-Powell 

10. O Escoteiro é limpo no pensamento, na palavra e na ação. 

"O Escoteiro é limpo em pensamento, palavra e ação. Como Escoteiro, espera-se que você tenha não só uma mente limpa, como também uma vontade limpa; seja capaz de controlar quaisquer tendências intemperadas do sexo; dê um exemplo aos demais sendo puro, franco, honesto em tudo que pensa, diz ou faz." Baden-Powell 

A Organização Mundial do Movimento Escoteiro define como Princípios do Escutismo 

1. Dever para com Deus (crença e vivência de uma fé, independentemente de qual seja); 

2. Dever para com os outros (participação na sociedade, boa ação, serviço ao próximo); 

3. Dever para consigo próprio (crescimento saudável e auto desenvolvimento). 

O Método Escoteiro baseia-se em sete pilares essenciais 

1. Sistema de Valores (condensados na Lei, Princípios, Promessa); 

2. Sistema de Patrulhas (a vida em pequenos grupos de jovens); 

3. Sistema de Progresso (conjunto de propostas de atividades e objetivos organizados em níveis); 

4. Aprender fazendo (educação pela ação); 

5. Contacto com a Natureza (palco privilegiado da ação, contacto com a criação). 

6. Método Projeto (concepção de objetivos, enquadramento imaginário e atividades pelos jovens); 

7. Presença de adultos (irmãos mais velhos que orientam e evitam percalços). 

Desenvolvimento físico 

Proporcionar o desenvolvimento físico do jovem por meio de jogos ao ar livre, exercícios, excursões e acampamentos.

Desenvolvimento moral 

A finalidade é o caráter com um propósito. E o propósito é que essa geração seja sadia no futuro, para desenvolver a mais alta forma de compreensão e dever para com Deus, pátria e próximo.

Desenvolvimento Intelectual 

Dá-se uma preparação adequada pelo conhecimento adquirido em cada uma das etapas como cozinha; campismo, nós, natação e salvamento; primeiros socorros; regras de segurança, orientação, transmissão de sinais, estudo da natureza, etc, e também pelas insígnias de Especialidades, que desenvolvem a vocação de cada um dos jovens.

Lema escoteiro

/wiki/Imagem:Crystal_Clear_app_xmag.pngPRIVATE "TYPE=PICT;ALT="


HYPERLINK "/wiki/Imagem:Crystal_Clear_app_xmag.png"
/wiki/Imagem:Crystal_Clear_app_xmag.pngVer artigo principal: Lema escoteiro.
Originalmente 

(Versão traduzida escrita por Baden-Powell, em inglês).

O lema escoteiro é Be Prepared (esteja preparado), significando que você deve estar constantemente em um estado de atenção mental e corporal para cumprir o seu dever.

· Esteja preparado mentalmente através de uma disciplina que lhe permita ser obediente a cada ordem, e também pensando de antemão nas situações e acidentes que podem ocorrer, de forma a saber e desejar atuar de maneira correta no momento correto. 

· Esteja preparado fisicamente, tornando-se forte, ativo e capaz de atuar de maneira correta no momento correto. 

Na Ilha de Brownsea, no Canal da Mancha, Inglaterra, Baden-Powell realizou um acampamento com vinte jovens, de 12 a 16 anos de idade, no qual ensinou técnicas como primeiro socorros, observação, segurança, orientação, etc. Como símbolo do grupo, levavam aqueles jovens uma bandeira verde com uma flor-de-lis amarela no centro[2].

Entusiasmado com os bons resultados deste acampamento, Baden-Powell começou a escrever o livro Escotismo para Rapazes, que foi publicado em 1908, inicialmente como seis fascículos, de janeiro a maio, vendido em bancas de jornal. Em maio do mesmo ano, foi editado como livro com ligeiras modificações.

A recepção das idéias de Baden-Powell foi tanta que, em poucas semanas, centenas de Patrulhas Escoteiras estavam formadas, praticando Escotismo. Rapidamente o movimento se espalhou por vários países do mundo, chegando à América do Sul em 1908, ao Chile.

Em 1909, mais de 10.000 jovens realizaram uma exibição de suas perícias escoteiras no famoso Palácio de Cristal, em Londres. Nem mesmo a chuva e o frio, naquela manhã do dia 4 de setembro, puderam arrefecer o entusiasmo deles. Nesta reunião histórica, os rapazes formavam a maioria.

Temendo a degeneração das suas idéias, e verificando a necessidade de integrar todos dentro de um movimento que crescia rapidamente, Baden-Powell passou a dedicar-se à organização do Movimento Escoteiro, que não era sua proposta original. Desliga-se do Exército, em 1910, e ingressa no que chamou de sua "segunda vida", dedicada ao crescimento e fortalecimento do Escotismo.

Ainda em 1910, é criado o Escotismo do Mar, bem como surgem dentro do Movimento as "Girls Guides", ou seja, as Guias Escoteiras. A partir de 1912, Baden-Powell passa a viajar pelo mundo divulgando e unindo o Escotismo, que se desenvolve agora como uma "Fraternidade Mundial". Também em 1912, foi publicado o primeiro Manual das Guias, "Como as Moças podem ajudar o Império…" escrito por Agnes Baden-Powell.

Foi em 1916 que, a pedido das crianças menores que queriam fazer parte do Movimento Escoteiro, Baden-Powell criou o Ramo Lobinho, baseado no Livro do Jângal, de Rudyard Kipling, com auxílio de sua irmã, Agnes.

Em 1917, é constituído informalmente o primeiro Conselho Internacional da Associação de Guias da Inglaterra, e, no ano seguinte, é publicado o texto base do Guidismo, escrito por Baden-Powell, especialmente para as guias.

O Escotismo recebe de William F. de Bois Mclaren uma área de terra, na floresta de Epping, arredores de Londres, onde se instala Gilweel Parko centro de formação de chefes escoteiros (o curso passa a ser chamado de curso para Insígnia da Madeira. Os que completam o curso recebem um colar de contas e um lenço com um pedaço de tecido atrás com a trama característica do clã dos McLaren). Em 1930, Lady Olave Baden-Powell é aclamada Chefe Guia Mundial, função que exerceu até 1976, quando veio a falecer.

A última presença pública de Baden-Powell para os escoteiros foi em 1937, no Quinto Jamboree Mundial em Vogelezang, Holanda, depois do que viajou para o Quênia, onde fixou residência a partir de 1938 juntamente com Lady Olave. Morre nesse local.

A Seção é a unidade do Movimento Escoteiro, que congrega membros do mesmo Ramo[3]
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· Ramo Lobinho: para meninos e meninas de sete a dez anos. Seção: Alcatéia de lobinhos, Alcatéia de lobinhas, ou Alcatéia mista. São chamados de Lobinhos, divididos em Matilhas (grupos de quatro a seis Lobinhos). Trabalha-se a fantasia, utilizando como fundo de cena a História do Livro do Jângal (Mogli, o menino lobo); 

· Ramo Escoteiro: para rapazes e moças de 11 a 14 anos. Seção: Tropa de escoteiros, Tropa de escoteiras ou Tropa escoteira mista. São os Escoteiros, divididos em Patrulhas (grupos de seis a oito Escoteiros). Trabalha-se a aventura, através da vida ao ar livre

· Ramo Sênior: para rapazes e moças de 15 a 17 anos. Seção: Tropa de seniores, Tropa de guias ou Tropa sênior mista. São os Seniores e Guias Escoteiras, divididos em Patrulhas (grupos de quatro a seis Seniores e Guias). Trabalha-se com o desafio aos limites, tanto físico, quanto intelectual, social e espiritual; 

· Ramo Pioneiro: para rapazes e moças de 18 a 21 anos. Seção: Clã Pioneiro. São os Pioneiros, que se organizam em Equipes de Interesse, com quantidade variável de jovens. Tem como objetivo trabalhar o serviço ao próximo, como forma de melhorar a sociedade em que vivemos. 

Os adultos participam de diversas formas. Podem ser Escotistas, que coordenam as atividades com os jovens; Dirigentes Institucionais, que dirigem os Grupos Escoteiros e Regiões Escoteiras (estaduais); ou ainda Dirigentes de Formação, que se ocupam da orientação e formação de outros adultos.

As modalidades do escotismo, no Brasil, são constituídas de três formas existentes que são a básica, a Modalidade do Mar, a Modalidade do Ar e uma quarta, que caiu em desuso a Modalidade Ferroviária. São adotadas pelos grupos escoteiros de forma a guiar as atividades dos grupos e formação dos seus membros, entretanto o grupo quanto assume uma modalidade não fica restrita a essa e nem é impedida de realizar as atividades típicas das demais modalidades.[5]
Apesar do número de Escoteiros parecer elevado em números absolutos, é pouco relevante se analisado demograficamente.[6]
Considerando os benefícios do Escotismo o número de atendidos poderia ser muito maior, quem lê os documentos escritos por Baden-Powell compreende que ele foi um homem de vanguarda na educação, há um século atrás ele já defendia muito do que hoje é considerado como novidade na educação: vida e trabalho em pequenos grupos, liderança e o uso da ludo educação (jogos), definição de objetivos, importância do exemplo como principal educador são apenas uma amostra dentre sua obra.

O escotismo brasileiro é formado por duas instituições: a União dos Escoteiros do Brasil (UEB), dividida em escritórios regionais distribuídos por diversos estados da federação, com alguns poucos profissionais remunerados para administrar 45 mil voluntários distribuídos por unidades locais de atuação: os Grupos Escoteiros e as Seções Autônomas. Nestas Unidades Locais, através dos voluntários, é que se colocam em prática os programas educacionais para jovens.

Em 2007, foi fundada a Associação Escoteira Baden-Powell (AEBP), filiada à WFIS-SA, para oferecer uma alternativa aos escoteiros brasileiros. A Associação Escoteira Baden-Powell tem como fundamentos uma organização horizontal, política de não intervenção nas Unidades Locais, eleições diretas em todos os níveis com voto secreto e majoritário, entre outros.

Em Portugal, o Corpo Nacional de Escutas e a Associação dos Escoteiros de Portugal agrupam-se na Federação Escutista de Portugal, que é a associação reconhecida pela Organização Mundial do Movimento Escoteiro. Apesar da enorme diferença de tamanho (o Corpo Nacional de Escutas, com 75 mil jovens, é 37 vezes maior que a Associação dos Escoteiros) e de implantação (a Associação dos Escoteiros concentra-se na zona da capital Lisboa) o relacionamento é próximo e muito cordial.

Ambas as associações estão divididas em regiões, parecidas mas não coincidentes, uma vez que as regiões do Corpo Nacional se baseiam nas dioceses católicas e a Associação dos Escoteiros nos distritos civis. No Corpo Nacional, as regiões maiores (Braga, Porto, Coimbra, Lisboa) estão divididas em Núcleos.

Todos os adultos que trabalham com jovens são voluntários. Em Portugal, a freqüência de cursos é obrigatória antes do adulto ser dirigente. Muito mais do que apenas fornecer atividades, o objetivo dos dirigentes é acompanhar os jovens no seu crescimento, permitindo a estes realizarem as atividades de que gostam, e aprendendo e desenvolvendo-se no processo.

Por fim, Senhor Presidente, no momento em que saudamos o movimento escoteiro, reafirmamos a crença no projeto inicial do fundador Baden Power, de contribuir na construção de um mundo melhor e que continua o mesmo. A Lei e a Promessa Escoteiras continua cada vez maior, pois este é um compromisso que fazem com o coração. Neste momento em muitos lugares do mundo, 28.000.000 de irmãos escoteiros renovam sua promessa e festejam com alegria o surgimento de um novo centenário para o escotismo.


Muito Obrigado!
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